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1. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 1.0 Trimestre 2018

INTRODUÇÃO

À
- Nos termos do Decreto-Lei n.° 34/2017, de 24

20 350 i de março, em que foi constituída a sociedade
Aguas do Tejo Atlântico (Tejo Atlântico), por
cisão da Aguas de Lisboa e Vale do Tejo, (Vale do
Tejo), foi estabelecido que a data de efeitos
contabilísticos e fiscais retroagiu a 1 de janeiro de
2017.

- As operações efetuadas pela Vale do Tejo, com
referência à exploração e gestão do sistema
entre 1 de janeiro de 2017 e a data de entrada
em vigor do referido diploma legal, acrescido do
período de transição operacional previsto no
artigo 610, determinaram que a Tejo Atlântico
iniciasse a atividade de forma autónoma a 1 de
julho de 2017.
A migração das contas do primeiro semestre de
2017, foi por isso efetuada no segundo semestre,
levando a que a Tejo Atlântico não disponha de
fechos contabilisticos dos meses de janeiro a
junho desse ano, motivo pelo qual não se
apresentam valores no período homológo.

- Os valores de orçamento apresentados
correspondem à estimativa para o período em
análise - l trimestre de 2018, constante do
Plano de Atividades e Orçamento (PAO), para o
triénio 2018-2020, submetido à Tutela em
19/10/2017.

- Por despacho de 27/02/2018, do Ministério das
Finanças, a aprovação do referido PAO foi
indeferida, por este não incorporar a melhor
estimativa, por falta de dados reais na
extrapolação de valores. Refira-se que à data da
sua apresentação, a Tejo Atlântico ainda não
dispunha de dados históricos para o efeito,
devido ao processo de cisão.

Venda de subproduto

Prestação de Serviços: Saneamento

Rend. Construção (IFRIC 2)

Valor Trimestre Acumulado
Demonstração de Resultados r T 2° T 3° T 4° T 2018 Per.homól. Orçam.

mEur 9

mEur 20 566

9

- 20566

mEur 669 - - - 669 - 2 073 y

Desvio de recuperação de gastos mEur -3 9 1 3 - - - -3 91 3 - 664 V

Volume de Negócios mEur 17 330 - - - 17 330 . 23 087 V

Custo das vendas/variação inventários mEur 1 067 - - - 1 067 - 2 9 1 1 V

Margem Bruta mEur ló 263 - - - 16 263 . 20 176 V

Fornecimentos e serviços externos mEur 6 291 - - - 6 291 - 8 824 V

Gastos com pessoal mEur 2 880 - - - 2 880 - 2 692 À

Amortizações mEur 4 945 - - - 4 945 - 5 093 V

Provisões e perdas imparidade (inclui reversões) mEur O - - - O - O =

Outros Gastos e Perdas Operacionais mEur 192 - - - 192 - 137 À

Subsídios ao Investimento mEur 1 184 - - - 1 184 - 1 008 À

Outros Rendimentos e Ganhos Operacionais mEur 127 - - - 127 - À

Resultados Operacionais mEur 3 266 . - - 3 266 - 4 438 y

Gastos Financeiros rnEur 2 059 - - - 2 059 - 2 158 V

Rendimentos Financeiros mEur 299 - - - 299 - 186 À

Resultados Financeiros mEur -l 760 - . - .1 760 - .1 972 À

Resultados Antes de imposto mEur 1 506 - . - 1 506 - 2 466 y

Imposto sobre o Rendimento mEur 138 - - - 38 - 697 V

Resultado Liquido do Exercício mEur 1 369 . - - 1 369 - 1 769 V

Valor Trimestre Acumulado
Indicadores de Resultados

10 T 20 T 3° T 4° T 2018 Per.homól. Orçam.

EBIT - Earnings 8efore Interest and Taxes (ajustado) mEur 7 180 - - - 7 180 - 3 774

EBITDA- Earnings Before Interest, Taxes and Depreciation - — - -

i
mEur 10940 - - - 10940 - 7859

(ajustado)

Margem EBITDA (ajustado) % 53,2% - - - 53% - 39%

Gastos OperacionaislEBlTDA (ajustado) % 134% - - - 134% - 226%

Indicadores ajustados às fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.

RET - Relatório de Execução Trimestral
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1.0 Trimestre 20181. MONSTRAÇÃ0 DE RESULTADOS

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (RL) IA M€

O Resultado Líquido (RL) do exercício ascende a 1,4 milhões de euros, o que corresponde á
remuneração acionista garantida do capital investido, apurada com base na média diária da taxa
de OT a lO anos (1,89%), acrescida três pontos percentuais.

- De acordo com os termos contratuais, o Desvio de Recuperação de Gastos (DRG) é
determinado pelo apuramento do montante que é necessário acrescer aos resultados da
empresa para que o Resultado Líquido corresponda à remuneração acionista devida,
assumindo-se que os gastos subjacentes são eficientes.
A Tejo Atlântico apurou neste trimestre um resultado superior ao necessário para garantir a
remuneração acionista, registando por isso um desvio superavitário de 3,9 milhões de euros.
O resultado alcançado no período sem o efeito do DRG foi de 4,2 milhões de euros,
conforme se demonstra no quadro:

Res::dobqWd5emd (RL)

(DRG)

mE
Remuneração &ioista (RA) mEur 1 368,8

Desvio de Recuperação de Gastos Líquido DRGI = (RÃ) - (RL) -2 867.8

Taxadeimposto _6.72I
lode Recuperação de Gastos Bruto DRGb= DRGI.(1-tx) -39I34

Comparativamente ao orçamentado tem-se em março de 2018 uma taxa média de OT menor
que a prevista (3,10%), o que contribui para a variação do RL. Já no que respeita à variação do
DRG, a diferença é bastante significativaS pois em orçamento estimou-se um desvio deficitário,
essencialmente devido a um nível de gastos operacionais superiores aos incorridos.
E de salientar que o PAO foi efetuado com base no Estudo de Viabilidade Econónimica e
Financeira (EVEF), porque á data da sua elaboração não estavam disponíveis dados históricos
reais para servirem de base à elaboração da melhor estimativa, conforme á referido.

VOt.UME DE NEGÓCIOS (VN) 17,3 M€
Prestação de serviços 20,6 M€
Rendimentos da Construção (IFRIC 12) 0,6 M€
Desvio de Recuperação de Gastos (3,9) M€

- O Volume de Negócios totalizou 17,3 milhões de euros, que incluem 20,6 milhões de euros
de prestação de serviços, 0,6 milhões de euros de rendimentos da construção provenientes do
custo das vendas, e a redução de 3,9 milhões do desvio (superavit) de recuperação de gastos.

A Prestação de Serviços apresenta uma variação de apenas 1% face ao orçamentado. A
determinação dos rendimentos tarifários da concessão contribui para o alinhamento de valores,
sendo o desvio essencilamente resultante da atividade faturada com base em medição de caudal,
designadamente o transporte e o serviço de tratamento prestado a utilizadores privados.

No que respeita ao rédito (IFRICI2), a variação face ao orçamento é inerente à variação do
investimento realizado vs previstoS uma vez que a empresa não tem margem com os serviços da
construção.

GASTOS OPERACIONMS (GO) 14,7 M€

- Os Gastos Operacionais (GO) sem o efeito da IFRICI2, ascendem a 14,7 milhões de euros,
donde resulta para o orçamento (1 7,7 Meur) um desvio favorável de 17%.
Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) e o Custo das Vendas são os gastos que
contribuem mais significativameflte para a formação dos GO.
A orçamentaÇão com base no EVEF está na base destes desvios favoráveis, que também se
traduzem numa evolução positiva do EBITDA.
- O custo das vendas registado foi de 0,4 milhões de euros, sem o efeito da IFRIC 12.
Comparativamente ao valor orçamentado temos um desvio favorável de 60%.
- Os Fornecimentos e Serviços Externos têm uma realização de 6,3 milhões de euros, cifrando-se
em cerca de 29% abaixo do valor orçamentado.
- Os Gastos com Pessoal ascendem a 2,9 milhões de euros, apresentando uma realização 6,5%
acima do orçamentado. Considerando que em exercício de orçamento foram capitalizados 0,4
milhões de euros, no ano, apura-se um desvio na ordem dos 3%, resultante do comparativo do
proporcional com o real a março.
- As amortizações são de 4,9 milhões de euros apresentando um desvio favorável de 3%, face ao
orçamentado.

SUBSÍDIO AO INVESTIMENTO 1,2 14€

- O subsídio ao investimento reconhecido apresenta um desvio favorável na ordem dos 17% face
ao orçamentado.

RESULTADO FINANCEIRO (1,8) M€

- O resultado financeiro é negativo em 1,8 milhões de euros. Para a sua formação contribuiram
0,3 milhões de euros de ganhos e 2,1 milhões de gastos, na sua maioria decorrentes de juros de
empréstimos BEl.
Comparativamente ao previsto em orçamento o resultado apresenta um desvio positivo de cerca
de 11%, essencialmente devido à obtenção de menores gastos e maiores rendimentos no
trimestre.

RT - Relat&io de Execuç5o Trimestral
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Ativos não correntes

Ativo intangível

Ativo fixo tangível

Desvios de recuperação gastos

Fundo reconstituição capital

Impostos diferidos ativos

Clientes e outros ativos não correntes

Ativos correntes

Clientes

Disponibilidades

Outros ativos correntes

Total do Ativo

Capital Empregue
Autonomia Financeira

Liquidez Geral

Solvabilidade

Fundo de Maneio

ROCE - Rentabilidade do Capital Empregue 1

ROE - Rentabilidade do Capital Próprio

ROA - Rentabilidade dos Ativos

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

m Eur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

m Eur

- - - 565 860

- - - 460 833

- - - 192

- - - 37062

- - - 11289

- - : 54635

-

1849

- - 101 530

- 21171

- 46047

- 34312

- 2,7

- 0,2

-- 63 599

- 2,3%

- 1,3%

- 0,2%

533 210

464 356

932

33 799

1 288

20 235

2 600

130 069

19532

110269

268

355 914

22%

5,9

0,3

08 207

1,1%

1,2%

0,3%

POSIÇÃO FINANCEIRA

2. INDICADORES ECONÕMICO-FINANCEIROS

Valor Trimestre Acumulado
Demonstração da Posição Financeira

1° T 2° T 3° T 4° T 2018 Per.homól. Orçam.

565 860

460 833

192

37062

11289

54 635

1849

101 530

21 71

46047

34312

667 390

113528

- 6 458

1 .° Trimestre 2018

À

v
À

À

v
v
À

v
À

- - 667 390 - 663 279 À

Capital Social - -
- 1 13 528 - 1 13 528 =

Ações próprias - - -
- 6 458 - O v

Reservas e outros ajustamentos 344 - -
- 344 - 31 185 V

Resultados transitados 372 372 - 2 720 V

Resultado líquido 1 369 - - - 1 369 - 1 769 V

Total do Capital Próprio mEur 109 154 - - - 109 154 - 149 202 V

Passivos não Correntes mEur 520 305 - - - 520 305 - 492 215 À

Financiamentos obtidos mEur 229 785 - - - 229 785 - 231 470 V

Subsídios ao investimento mEur 138 126 - -
- 138 126 - 118 176 À

Acrós. Custos Investim. Contratual mEur 123 462 - -
- 123 462 - 107 634 À

Outros passivos não correntes mEur 28 932 - -
- 28 932 - 34 936 V

Passivos Correntes mEur 37 932 - - - 37 932 - 21 862 À

Financiamentos obtidos mEur 8 414 - -
- 8 414 - 8 149 À

Outros passivos correntes mEur 29 5 18 - -
- 29 5 18 - 1 3 71 3 À

Total do Passivo mEur 558 237 - - 558 237 - 514 077 À

Total do Passivo e do Capital Próprio mEur 667 390 - - - 667 390 - 663 279 À

Valor Trimestre Acumulado
Indicadores da Posição Financeira

1° T 2° T 3° T 4° T 2018 Per.homól. Orçam.

- O Ativo total atinge os 667,4 milhões de euros,
representando o ativo intangível 460,8 milhões
de euros.

- O desvio de recuperação de gastos acumulado
é de 37,1 milhões de euros.

- A dívida corrente de Clientes ascende a 25,6
milhões de euros dos quais 23,4 milhões de
euros são relativos a clientes municipais.

- Em Clientes de mlp estão registados 1,8
milhões de euros relativos ao acordo celebrado
com o Município da Nazaré.

- Os outros ativos correntes no total de 34,3
milhões de euros são compostos por Devedores
Diversos, Devedores por Acréscimos de
Rendimentos (juros) e por Empréstimos
Concedidos. A variação face ao valor
orçamentado resulta essencialmente do
empréstimo concedido à Holding, que a março
ascende a 30,5 milhões de euros.

- Em 16 de março de 2018 realizou-se a
Assembleia Geral anual de aprovação de contas,
que aprovou por unanimidade as contas do
exercício de 2017.
A deliberação da aplicação de resultados
estabeleceu a constituição de Reserva Legal no
valor de 0,3 milhões de euros e a distribuição de
6,5 milhões de euros em dividendos.
A posição do Capital Próprio apresenta a
evolução das rubricas em conformidade, tendo-
se em Resultados Transitados, o valor da
dividendo associado às ações detidas pela Tejo
Atlântico.

mEur

%

n.°

mEur

%

%

%

307 977

16%

2,7

0,2

63599

2,3%

1,3%

0,2% -

- 307 977

- 16%

Indicadores ajustados às fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.
RET - Relatório de Execução Trimestral
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2. INDICADORES ECONÕMICO-FINANCEIROS 1.0 Trimestre 2018

DMDA FINANCEIRA 238,2 14€
- O Endividamento é integralmente suportado
por financiamento do BEl. No trimestre foram

amortizados 1,1 milhões de euros de dívida.

ENDMDAMENTO LÍQUIDO 150A 14€
- A formação do Endividamento Líquido engloba
o valor dos empréstimos e o conjunto de
disponibilidades existentes, onde se inclui o
empr’setimo concedido à Holding, que a março
regista um total de 30,5 milhões de euros.
A variação deste indicador (Net Debt) para o
orçamentado, resulta essencialmente do nível de
disponibilidades previstas ser superior às
efetivas, já que o endividamento está alinhado.

300
• Empr. Médio e Longo Prazo • Empr. Curto Prazo

Valor Trimestre Acumulado
Financiamento

l°T 2°T 3°T 4°T 2018 Per.homól. Orçam.

Empréstimos mEur 238 199 - . - 238 199 - 239 619

Médio e Longo Prazo mEur 229 785 - - . 229 785 - 231 470

BEl mEur 231 188 - - - 231 188 - 231 470

Ajust. para o custo amortizado mEur -I 403 - - - - -I 403 - O

Curto Prazo mEur 8 414 - - - 8 414 - 8 149

BEl mEur 8414 - - - 8414 - 8 149

Valor Trimestre Acumulado
Indicadores de Financiamento

10 T 20 T 30 T 40 T 2018 Per.homól. Orçam.

Dívida Financeira mEur 238 99 - - 238 199 - 239 619

Debttoequity / 22 218/ — - 6

Net Debt - Endividamento liquido mEur 50 363
-

- 150 363 - I 8 062

Net Debt to EBITDA n.0 3,4 - - 3,4 - 3,8

PMR - Prazo Médio de Recebimentos dias 60 - - - — - 60 - 83

PMP . Prazo Médio de Pagamentos dias 70 - - - 70 - 64

Indicadores ajustados às fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.

Endividamento

MEur

jan
100

200

fev mar
0%

Banca
Comercial

0%

BEl

100%

RET - Relatório de Execuçào Trimestral
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3. INDICADORES COMERCIAIS 1.0 Trimestre 2018

* Divida respeitantea Municípios

DMDA DE CUENTES MUNICIPAIS 23,4 M€

- A Dívida total dos utilizadores Municipais ascende a 23,4 milhões de euros, dos quais 8,7 milhões de euros são dívida vencida.

Na dívida vencida os valores mais significativos são relativos aos Municípios de Torres Vedras, num total de 5,1 milhões de euros, dos quais 1,8

milhões de euros estão titulados.

ATMDADE 45,6 Mm3

- O caudal de água residual faturado foi de 45,6
milhões de m3. Este caudal é formado pelo
caudal resultante dos rendimentos taifários
aplicados aos clientes municipais, que têm uma
tarifa implícita, acrescido do caudal medido e
faturado aos restantes clientes do sistema.

O sistema da Tejo Atlântico abrange, quase na
totaliddade, 23 Municipios, situados na Grande
Lisboa e Oeste. Os volumes mais significativos
sitam-se na Grande Lisboa, que representa 88%
do total de atividade, com destaque para Lisboa,
Sintra, Cascais, Oeiras, Amadora, Loures e
Odivelas.

RET - Relat6rio de Execução Trimestral
ij

Valor Trimestre Acumulado
Atividade Comercial

I°T 2°T 3°T 4°T 2018 Per.homól. Orçam.

Volume de atividade (faturado) rlm 4,b - - - 45,6 - 45,3

Volume de atividade - saneamento Mm3 45,6 - -
- 45,6 - 45,3

Volume de Negócios3 mEur 20 575 - - - 20 575 - 20 350

Volume negócios - saneamento mEur 20 575 - -
- 20 575 - 20 350

Dívidas de Utilizadores - - - -

Dívida total mEur 25 612 - -
- 25 612 - 19 532

Dívida vencida total mEur 9 721 - - - 9 721 - n.d.

Acordos de pagamento mEur 2 682 - — - - 2 682 - n.d.

Injunções mEur 3 684 - - - 3 684 - n.d.

Não inclui o efeito do Desvio de recuperação de gastos nem os Rendimentos de Construção.

Faturação T

Valor Trimestre Acumulado

2° T 30 T 4° T 2018 Per.homól. Orçam

Total de efluentes faturados Municipios mm 4S 599 . - - 45 599 - 45 306

Sistema da Grande Lisboa mm3 40 70 - - - 40 170 - 40 196

Sistema do Oeste mm3 5 429 - -
- 5 429 - 5 1 lO

Total de efluentes faturados Outros mm3 50 - - - 50 - O

TOTAL mm3 45 649 - - - 45 649 - 45 306

Dívida Total

2018
Dívidas de Utilizadores *

Div. Total Vencida Div. Corrente Div. Acordos Div. Injunções Div. Juros Div. Outros

mEur 23379 8660 16214 2682 3684 799 o

Corrente
69%

S Juros
‘ Injunções 3%

16%

Acordos

12%
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4. INVESTIMENTOS 1.0 Trimestre 2018

Investimento
T

Valor Trimestre Acumulado

2T 30T 40T 2018 Per.homól. Orçam.

Investimento mEur 774 - . - 774 - 2 073

Saneamento mEur 769 - -
- 769 - 2 073

Estrutura mEur 5 - - - 5 - 0

INVESTIMENTO 0,8 M€

- A realização de investimento mantóm-se ainda
reduzida face ao orçamentado.
A realização no trimestre decorre
essencialmente das seguintes obras:

Realizado a Previsto

- Construção do emissãrio de A-do-Baço;
- Remodelação da ETAR da Maceira;
- Construção da Estação Elevatória da Carvoeira
- Fase II;
- Melhorias de Proteção e Segurança na ETAR
de Cheias;
- Execução de diversas reparações de
construção civil;
- Reabilitação do sistema elevatório da Póvoa
de Santa Iria;
- Reabilitação do emissário da Castelhana no
troço entre a A5 e o intercetor geral.

RET - Relatório de Execução Trimestral

Investimento mensal: realizado vs previsto
mEu r

2500

2000

1500

1000

500

o
Jan

303

Fev Mar Total
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